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GT-23
Interação pais-bebê/criança

Coordenação: Cesar Augusto Piccinini

Participantes

Carolina Lampreia (PUCRio)
Cesar Augusto Piccinini (UFRGS)
Cleonice Bosa (UFRGS)
Daniela Centenar Levandowski (UNISINOS)
Denise Streit Morsch (SMSRJ)
Elisa Kern de Castro (UNISINOS)
Lia Beatriz de Lucca Freitas (UFRGS)
Lígia Braun Schermann (ULBRA)
Maria da Conceição Lyra (UPE)
Maria Virgínia Dazzani (UFBA)
Nádia Maria Ribeiro Salomão (UFPB)
Patrícia Alvarenga (UFBA)
Pompéia Villachan Lyra (FACHO/EPS/PE)
Rita Sobreira Lopes (UFRGS)
Simone Gasparetto (Centro Universitário São Camilo)
Vera M.R. Vasconcelos (UERJ)

Estudantes de pós-graduação 
Ana Rosa Picanço Moreira (UERJ)
Emmanuelle Chaves da Silva (UPE)
Evanisa Helena Maio Brum (UFRGS)
Fabíola de Souza Braz Aquino (UFPB)
Mariana L. Garcia Braido (PUCRio)
Olívia Balster Fiore-Correia (PUCRio)

Histórico do grupo

O grupo Interação pais-bebê/criança reuniu-se pela 
primeira vez em 1998, no VII Simpósio da ANPEPP, em 
Gramado. Apesar da importância desta área de pesquisa, 
não havia nenhuma articulação nacional de pesquisadores 
que trabalhavam neste tema. Revisando o catálogo de 
Pesquisadores em Psicologia no Brasil, publicado pela 
revista Psicologia: Teoria e Pesquisa (Vol. 13, número 
especial), no final de 1997, escrevemos para todos os 
colegas que pesquisavam a interação pais-bebê/criança, 
particularmente aqueles vinculados aos programas de pós-
graduação filiados à ANPEPP. Assim, criou-se um grupo 
com participantes das várias regiões do país, reunindo 
pesquisadores que representavam diversas abordagens 
teóricas e metodológicas. Ao grupo inicial rapidamente 
integraram-se novos participantes, todos entusiasmados 
com a idéia de podermos congregar esforços para uma 
produção de conhecimentos mais coletiva. O GT voltou 
a se reunir nos Simpósios da ANPEPP de 2000, 2002, 
2004 e 2006. Além dos Simpósios da ANPEPP, membros 
do grupo têm se reunido em outras atividades de 
intercâmbio, envolvendo congressos, redação de artigos 
e livros, participação em bancas, bem como em projetos 
de pesquisa conjuntos, como pode ser visto abaixo.

Objetivos e proposta de trabalho

Este grupo tem por objetivo reunir pesquisadores 
de diferentes abordagens teóricas e metodológicas, que 
têm se dedicado à investigação dos fatores associados 
ao desenvolvimento infantil típico e atípico, iniciando na 
gestação e formação dos vínculos iniciais e se estendendo 

ao longo da infância, com destaque para as relações pais-
filhos. Busca-se criar oportunidades para discussão de 
questões teóricas e metodológicas, e para o planejamento 
de ações conjuntas no sentido da realização de pesquisas 
e da produção coletiva de conhecimentos na área. Como 
proposta de trabalho para o XII Simpósio, destacamos:
(a)	 Discutir propostas visando ampliar a produção 

coletiva do GT, através do planejamento de projetos 
de pesquisa conjuntos, redação de artigos e livros; 

(b)	 Planejar estratégias para promover a integração e 
parceria entre os membros do grupo, facilitando ações 
integradoras através de convites para a realização 
de simpósios, bancas e para visitas aos respectivos 
programas de pós-graduação ou institutos; 

(c)	 Apresentar e discutir os aspectos teóricos e 
metodológicos dos projetos que estão sendo 
realizados pelos membros do GT, ou que estão sendo 
planejados;

(d)	 Examinar as implicações práticas das pesquisas 
desenvolvidas pelos membros do GT, em termos de 
prevenção e intervenção na família, creche e outros 
contextos;

(e)	 Dar continuidade à discussão sobre questões 
teóricas e metodológicas relevantes para a área, 
como por exemplo: Como definir interação? Qual o 
impacto das interações iniciais no desenvolvimento 
da criança? Quais os alcances e limites de cada 
perspectiva teórica e metodológica nos estudos de 
interação? Como considerar as diferenças sociais e 
culturais nestes estudos? Qual o lugar da cultura 
no desenvolvimento da criança? Qual o impacto da 
creche/educação infantil para as interações pais-
bebê-criança? Qual o papel de intervenções precoces 
visando a prevenção e tratamento de problemas 
de desenvolvimento e das interações pais-bebê/
criança?

(f)	 Discutir a produção em psicologia e a política 
científica para a área do desenvolvimento infantil; 

(g)	 Planejar a elaboração de artigos e livros sobre áreas 
específicas de interesse dos membros do GT, que 
priorizem a participação de colegas com diferentes 
referenciais teórico-metodológicos;

(h)	 Cada membro apresentará os instrumentos de 
pesquisa que utiliza, permitindo trocas e realização 
de projetos em conjunto; 

(i)	 O tempo da reunião será distribuído para permitir 
discussões teórico-metodológicas, troca de 
experiências, e planejamento de atividades 
conjuntas.

Produção

Artigos, capítulos e livro
Lançamento em 2007 do livro Observando as Primeiras 

Interações Pais-Bebê-Criança, pela Casa do 
Psicólogo, com a participação de vários membros 
do grupo (Cleonice Alves Bosa, Cesar A. Piccinini, 
Patrícia Alvarenga, Giana Bittencourt Frizzo, Ebenézer 
A. de Oliveira, Elizabeth Batista Pinto Wiese, Lígia 
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Schermann, Maria Lucia Seidl de Moura, Adriana 
Ferreira Paes Ribas, Rita Sobreira Lopes e Suzana 
Engelhard Nogueira).

Lyra, M. C. D. P., & Lampreia C. Sistemas Dinâmicos e 
Teorias Construtivistas (título provisório), a ser 
publicado em K. Moutinho, & P. Villachan-Lyra. 
Concepções sobre o Desenvolvimento (título 
provisório). Recife: Editora da Faculdade Maurício de 
Nassau.

Bosa, C. A., & Lyra, M. C. D. P. (no prelo). Social 
Interaction in Children with Autism: Theoretical and 
Methodological Issues. In C. Lightfoot, & M. C. D. P. 
Lyra (Orgs.), Challenges and strategies for studying 
human development in cultural contexts. Roma: 
Carlo Amore Edizioni.

Oliveira, E. A., Barros, F., Anselmi, L., Piccinini, C. A. 
(2006). The Quality of Home Environment in Brazil: 
An Ecological Model. Journal Of Child And Family 
Studies, 15, 631-642.

Anselmi, L., Piccinini, C. A., Oliveira, E., & Barros, F. 
(artigo em revisão para submissão) Biological and 
Psychosocial Correlates of IQ in Brazilian At-Risk 
Preschool Children.

Moura, M. L. S., Lordelo, C., Vieira, M., Piccinini, C. A., 
Siqueira, J. O., Magalhães, C., Pontes, F. A., Salomão, 
N. M., & Rimola, A. (submetido). Brazilian mothers 
socialization goals. Intracultural differences in seven 
Brazilian cities. International Journal of Behavioral 
Development.

Vieira, M., Moura, M. L. S., Rimola, A., Magalhães, C. 
M. C., Pontes, F. A., Piccinini, C. A., Lordelo, C., & 
Salomão, N. M. R. (submetido). Mother’s beliefs 
about childrearing practices in seven Brazilian cities. 
Journal of Cross-Cultural Psychology.

Piccinini, C. A., Pereira, C. R. R., Marin, A. H., Lopes, R. 
C. S., & Tudge, J. R. H. (no prelo). O nascimento do 
segundo filho na dinâmica das relações familiares. 
Psicologia: Teoria e Pesquisa, 23.

Silva, L. D., Piccinini, C. A., Barros, F., & Lopes, R. S. 
(2005). Psychosocial Determinants of Behaviour 
Problems in Brazilian Preschool Children. The Journal 
Of Child Psychology And Psychiatry, Inglaterra, 
45(4), 779-788.

Tudge, J., Doucet, F., Odero, D., Sperb, T. M., Piccinini, C. 
A., & Lopes, R. S. (2006). A Window Into Different 
Cultural Worlds: Young Children´s Evereday Activities 
in the United States, Brazil, and Kenya. Child 
Development, Estados Unidos, 77(5), 1446-1469.

Gomes, A. G., Donelli, T. S., Piccinini, C. A., & Lopes, R. 
C. S. (submetido). Maternidade tardia: aspectos 
teóricos e empíricos (Revisão). Interação (Curitiba).

Piccinini, C. A., Gomes, A. G., Nardi, T. C., & Lopes, R. S. 
(no prelo). Gestação e a constituição da maternidade. 
Psicologia em Estudo.

Alvarenga, P., & Piccinini, C. A. (no prelo). O impacto do 
temperamento, da responsividade e das práticas 
educativas maternas no desenvolvimento dos 
problemas de externalização e da competência 
social. Psicologia: Reflexão e Crítica.

Alvarenga, P., & Piccinini, C. A. (no prelo). Preditores 
do desenvolvimento social na infância: potencial e 
limitações de um modelo conceitual. Interação em 
Psicologia.

Piccinini, C. A., Alvarenga, P., & Frizzo, G. B. (2007). A 
responsividade como foco da análise da interação 
mãe-bebê e pai-bebê. In C. A. Piccinini, & M. L. 

Seidl de Moura. (Orgs.), Observando as interações 
pais-bebê-criança (pp. 131-153). Itatiba: Casa do 
psicólogo.

Piccinini, C. A., Marin, A., Alvarenga, P., & Lopes, R. (no 
prelo). Responsividade materna em famílias de mães 
solteiras e famílias nucleares no terceiro mês de vida 
da criança. Estudos de Psicologia.

Piccinini, C. A., Frizzo, G. B., Alvarenga, P., Lopes, R. S., 
& Tudge, J. (no prelo). Práticas educativas de pais e 
mães de crianças aos 18 meses de idade. Psicologia: 
Teoria e Pesquisa.

Lopes, R. C. S., Donelli, T. S., Lima, C. M., & Piccinini, 
C. A. (2005). O antes e o depois: expectativas e 
experiências de mães sobre o parto. Psicologia: 
Reflexão e Crítica, 18(2), 247-254.

Lopes, R. C. S., Menezes, C. C., Santos, G. P., & Piccinini, 
C. A. (2006). Ritual de casamento e planejamento 
do primeiro filho. Psicologia em estudo, 11, 55-61.

Lopes, R. C. S., Oliveira, D., Vivian, A. G., Bohmgahren, 
L. M. C., Piccinini, C. A., & Tudge, J. R. H. (2007). 
Sentimentos maternos frente ao desenvolvimento 
da criança aos 12 meses: convivendo com as novas 
aquisições infantis. Psicologia: Teoria e Pesquisa, 23, 
5-16.

Ferrari, A. G., Piccinini, C. A., & Lopes, R. S. (no prelo). 
O narcisismo no contexto da maternidade: algumas 
evidências empíricas. Psico.

Ferrari, A., Piccinini, C. A., & Lopes, R. S. (no prelo). O 
bebê imaginado na gestação: aspectos teóricos e 
empíricos. Psicologia em estudo.

Alfaya, C. A. S., Lopes, R. C. S., & Prado, L. C. (2006). 
O comportamento exploratório de bebês e o 
comportamento de mães com indicadores de 
depressão no contexto da psicoterapia breve mãe-
bebê: um olhar objetivo e subjetivo. Interação, 10, 
321-332.

Alfaya, C., & Lopes, R. C. S. (2005). Repercussões do 
comportamento interativo de mães com depressão 
no desenvolvimento do comportamento exploratório 
do bebê. Revista Brasileira de Crescimento 
Desenvolvimento Humano, 15(2), 69-81.

Lopes, R. S., Alfaya, C., Machado, C. V., & Piccinini, C. A. 
(2005). “No início eu saía com o coração partido”: 
as primeiras situações de separação mãe-bebê. 
Revista Brasileira de Crescimento e Desenvolvimento 
Humano, 15(3), 26-35.

Frizzo, G. B., Kreutz, C. M., Schmidt, C., Piccinini, C. A., 
Bosa, C. A. (2005). O conceito de coparentalidade 
e suas implicações para a pesquisa e para a clínica. 
Revista Brasileira de Crescimento e Desenvolvimento 
Humano, 15(3), 84-94.

Levandowski, D. C., Piccinini, C. A. (2006). Expectativas 
e sentimentos em relação à paternidade entre 
adolescentes e adultos. Psicologia: Teoria e Pesquisa, 
22(1), 17-28.

Levandowski, D. C., Piccinini, C. A., Lopes, R. S. (no 
prelo). Maternidade adolescente: aspectos teóricos e 
empíricos. Estudos de Psicologia (Campinas).

Piccinini, C. A., Levandowski, D. C., Gomes, A. G., 
Lindemeyer, D., Lopes, R. C. S. (em revisão). 
Expectativas e sentimentos de pais em relação ao 
bebê durante a gestação. Estudos de Psicologia 
(Campinas).

Levandowski, D. C., Piccinini, C. A., Lopes, R. S. 
(submetido). O processo de separação-individuação 
na transição para a paternidade de adolescentes. 
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Psicologia: Reflexão e Crítica.
Levandowski, D. C., Piccinini, C. A., Lopes, R. S. 

(submetido). Individualidade e conjugalidade na 
relação de casal de adolescentes. Psicologia em 
Estudo.

Simpósios e mesas redondas em congressos
Simpósio: A difícil tarefa da identificação precoce do 

autismo: percalços teóricos e metodológicos Cleonice 
Alves Bosa (Instituto de Psicologia - UFRGS); 
Carolina Lampreia (Departamento de Psicologia - 
PUCRio); Ana Lúcia Rossito Aiello (Departamento 
de Psicologia - UFSCar). XXXVI Reunião Anual da 
Sociedade Brasileira de Psicologia em Salvador - 
Outubro 2006.

Sessão coordenada: Autismo: pesquisas sobre avaliação 
e intervenção. Cláudia Sanini, Cleonice Alves Bosa, 
Gabriela Damasceno Ferreira, Thiago Spillari Souza 
(UFRGS); Mariana Luísa Garcia Braido e Carolina 
Lampreia (PUCRio); Olívia Balster Fiore-Correia e 
Carolina Lampreia (PUCRio); Patricia Carla de Souza 
Della Barba e Ana Lúcia Rossito Aiello (UFSCar); 
Tatiane Marega e Ana Lúcia Rossito Aiello (UFSCar). 
XXXVI Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Psicologia em Salvador - Outubro 2006.

Simpósio: Desenvolvimento e educação: perspectivas 
metodológicas, organizado por Maria da Conceição 
Lyra (UFPE) com a participação de Carolina Lampreia 
(PUCRio) e Vera Vasconcellos (UERJ). VI Congresso 
Brasileiro de Psicologia do Desenvolvimento da SBPD 
- Vitória, ES – 2007.

Simpósio: Interação social e constituição e desenvolvimento 
do sujeito, organizado por Maria da Conceição Lyra 
(UFPE), com a participação de Carolina Lampreia 
(PUCRio) e Cleonice Bosa (UFRGS). XXXVII Reunião 
Anual de Psicologia da SBP, em Florianópolis - 2007.

Simpósio: Diferentes abordagens teóricas e metodológicas 
para observação das interações pais-bebê-criança, 
organizado por Maria Lúcia Seidl de Moura (UERJ), 
como a participação Susana Engelhard Nogueira, 
Lígia Schermann (ULBRA) e Rita de Cássia Sobreira 
Lopes. 37a Reunião Anual de Psicologia da SBP, em 
Florianópolis - 2007.

Simpósio: Observando as interações pais-bebê-criança, 
organizado por Cesar A. Piccinini, com a participação 
de Maria Lúcia Seidl de Moura (UERJ), Maria de 
Fátima Arruda (UFRN). V Congresso Norte Nordeste 
de Psicologia - 2007.

Sessão Coordenada: As diferentes facetas da relação de 
casal, organizado por Daniela C. Levandowski, com a 
participação de Adriana Wagner, Clarisse Mossman, 
Denise Falcke, João Alves da Silva Neto. 37a Reunião 
Anual de Psicologia da SBP, em Florianópolis - 
2007. Trabalho apresentado: Individualidade e 
Conjugalidade na Relação de Casal de Adolescentes 
(Levandowski, D. C., Piccinini, C. A., & Lopes, R. 
S.).

Projetos de pesquisa envolvendo membros do GT
Metas de socialização e valorização de práticas: mães 

primíparas de sete cidades brasileiras, com a 
participação de Maria Lucia Seidl de Moura, Adriana 
Rimoli, Ana Cecília Bastos, Cesar Augusto Piccinini, 
Eulina Lordelo, Fernando Pontes, Mauro Luis Vieira e 
Nadia Salomão. Em vigência.

Determinantes Sociodemográficos, Familiares e Individuais 
do Comportamento Anti-Social na Infância, com a 

participação de Patrícia Alvarenga, Maria Virgínia 
Machado Dazzani, Eulina da Rocha Lordelo, Cristiane 
Ajnamei dos Santos Alfaya, Cesar Augusto Piccinini. 
Em vigência.

Estudo Longitudinal de Porto Alegre: Da Gestação à Escola, 
com a participação de Cesar Augusto Piccinini, Rita 
Sobreira Lopes e Patrícia Alvarenga. Em vigência.

Impacto da Psicoterapia Breve Pais-Bebê para a Depressão 
Materna e para a Interação Pais-Bebê: Estudo 
Longitudinal do Nascimento ao Segundo Ano de 
Vida do Bebê, com a participação de Cesar Augusto 
Piccinini, Rita Sobreira Lopes e Cristiane Alfaya e 
Evanisa Helena Brum. Em vigência.

Estudo Longitudinal sobre o Impacto do Nascimento 
do Segundo Filho na Dinâmica Familiar e no 
Desenvolvimento Emocional do Primogênito, com a 
participação de Rita Sobreira Lopes e Cesar Augusto 
Piccinini. Em vigência.

Participação em bancas de dissertações e teses e 
intercâmbios
Banca: Cleonice Bosa participou na banca de doutorado da 

orientanda de Lyra, M. C. D. P.: Symone Fernandes 
de Melo: O bebê com Síndrome de Down e sua mãe: 
um estudo sobre o desenvolvimento da comunicação. 
2006.

Banca: Vera Maria Ramos Vasconcellos e Cesar Augusto 
Piccinini participaram da banca de tese de doutorado 
de Lisane Machado de Oliveira-Menegotto, intitulada 
O desamparo materno diante de seu bebê com 
síndrome de Down: aplicação do método Bick de 
observação da relação mãe-bebê, orientada pela 
Rita Sobreira Lopes, em 16/06/07.

Banca: Elizabeth Batista Pinto Wiese participou da tese de 
doutorado de Aline Grill Gomes, intitulada Impacto da 
psicoterapia breve pais-bebê para as representações 
maternas, orientada por Cesar Augusto Piccinini, em 
2007.

Banca: Lígia Schermann participou da tese de doutorado 
de Cristiane Alfaya, intitulada O comportamento 
exploratório de bebês e o comportamento de 
mães com indicadores de depressão durante uma 
psicoterapia breve mãe-bebê, orientada por Rita 
Sobreira Lopes, em 2007.

Banca: Rita Sobreira Lopes participou da banca de tese de 
doutorado de Daniela Delias de Sousa Schwengber: 
Psicoterapia breve pais-bebê no contexto da 
depressão materna: implicações para a experiência 
da maternidade, orientada por Cesar Augusto 
Piccinini, em 2007.

Intercâmbio: visita de uma semana da aluna de doutorado 
Mariana L. Garcia Braido, orientanda de Carolina 
Lampreia – treinamento em análise microgenética 
no Laboratório de Comunicação e Linguagem na 
Primeira Infância (LabCom) da UFPE coordenado por 
Lyra, M. C. D. P. – 2007.

Intercâmbio: Visitas semanais (quatro meses) da 
doutoranda Mariana L. Garcia Braido, orientanda da 
professora Carolina Lampreia/PUCRJ para observação 
de bebês com risco para o desenvolvimento, no 
Ambulatório de Seguimento do Instituto Fernandes 
Figueira/FIOCRUZ e observação de avaliação através 
da Escala de Nancy Bayley para Bebês-III, junto a 
Denise Streit Morsch – 2007.

Intercâmbio: Encontro com o grupo de estudo da professora 
Carolina Lampreia para discussão da experiência do 
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grupo de psicólogas do Ambulatório de Seguimento do 
Instituto Fernandes Figueira/FIOCRUZ (Denise Streit 
Morsch e Ana Beatriz Reis) quanto à aplicabilidade 
dos testes de Nancy Bayley para bebês em população 
oriunda de atendimento intensivo neonatal com risco 
para o desenvolvimento.

Avaliação

Como pode ser visto pelo exposto acima, o GT tem 
desempenhado um papel muito relevante na construção 
de um espaço nacional de discussão e produção de 
conhecimentos na área do desenvolvimento infantil 
típico e atípico, em particular para o entendimento das 
interações pais-bebê/criança. Isto pode ser constatado 
pelos seguintes indicadores:
(a)	 O GT esta sendo ampliado para o próximo Simpósio, 

o que demonstra sua vitalidade e destaque no cenário 
nacional como um instrumento que possibilita a 
produção conjunta nesta área; 

(b)	 As atividades do grupo têm se consolidado e 

expandido e envolve vários artigos, livro, simpósios, 
mesas redondas e outros intercâmbios;

(c)	 Membros do grupo têm participado de vários 
projetos nacionais de pesquisa descritos acima, que 
já renderam diversas publicações;

(d)	 Membros do grupo têm sistematicamente participado 
de bancas de defesa de dissertações de mestrado 
e doutorado orientadas pelos colegas, contribuindo 
para a qualificação dos novos mestrandos e 
doutorandos;

(e)	 Parcerias com membros de outros GTs da ANPEPP 
vêm sendo estabelecidas, como pode ser visto nas 
autorias dos projetos realizados e pelos artigos 
publicados;

(f)	 Destaca-se também sua inserção internacional com 
a presença de Ebenezer Aguiar de Oliveira (Malone 
College, EUA) e Elizabeth Wiese (Herlaarhof, Children 
and Adolescent Psychiatry, Transcultural Problems 
Project,Vught. Holanda), que têm tradicionalmente 
participado do GT.




